F

alando em aniversários: há dez anos (ou há uma década, tanto faz), o Xuchu, num impulso mal pensado, fez a grande besteira de convidar um bando de loucos pra comemorar o seu sexagésimo ano de vida no sítio que ele tem em algum lugar entre São Paulo, Sorocaba e o fim do mundo, que mereceu até edição especial do PASQUIM. Mas se arrependeu tanto do convite, mas tanto que até agora tá bem quietinho quanto à 

comemoração do seu septuagenário.

VALEU A BRONCA!!!
A bronca aí encima que saiu no último número do PASQUIM mexeu com os brios do nosso ilustre colega manauara que ele resolveu reagir, tanto que tá programando pro dia 14 de maio farta boca livre na sua mansão paulistana pra comemorar – antes tarde do que nunca a, com perdão da palavra, efeméride dos seus setenta aninhos.
Só que até agora ele não nos disse onde fica a tal mansão e a hora que vai ser a fabulosa festança...
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uele momento de entusiasmo , com sua válvula nova funcionando à toda, o 

CARTA AO COLEGA

E cá tamos (alô revisão, tudo bem que é um cacófato, mas deixa como tá, tá?) iniciando o segundo trimestre do ano distribuindo nosso jornaleco justo no dia da mentira, o que é ótimo pra quem como nós não tem qualquer compromisso com a verdade no que publica. Além disso, estamos batendo importante recorde: das inúmeras contribuições recebidas dos colegas pra esta edição (ou seja, uma) estamos tendo a felicidade de publicar todas, sem exceção.

E até maio, o mês das noivas.
A Redação
T


odo mundo sabe que o Pedro Chaves é um cara muito boa praça. Mas nunca antes na nossa turma alguém sequer imaginou que ele, de tão boa praça, acabasse virando praça de verdade, até com CEP, como está cabalmente provado com a foto aí do lado. 
L

endo nos jornais que havia japoneses sendo contaminados por radiação nuclear, depois do enésimo uísque noturno, o Bispo ligou  preocupado: pro Massayuki,  pra saber se ele tava bem...
ANIVERSARIANTES DO MÊS!

Em abril, ficam (ainda) mais velhos:

Dia 2: Jordão
Dia 8: Bispo
Dia 9: Xico
Dia 13: Wagner

Dia 16: Celso
(Brincando, brincando, nada menos do que 366 velinhas serão assopradas pelos velhinhos neste mês...)
C

ês viram como a restauração feita pela  Prefeitura deixou a antiga estação da RMV de Itajubá l-i-n-d-a naquela discreta cor amarela-cheguei? Mas uma coisa deixou o Wilson decepcionado: e os trens? Cadê os trens, pô!
P

uxa vida! Nossa reportagem apurou com exclusividade que O Tijolo tá estudando a sinestesia e a arte, a conexão invulgar entre duas percepções de uma pessoa, geralmente do som com as cores, ou paladar e cores. Ela já descobriu, por exemplo, que o uísque tem gosto de âmbar, a alface tem gosto de verde e a beterraba tem gosto de roxo...
PASQUIM CULTURAL

Cês sabiam o que é o Outono?

Ele é estação do ano que se situa entre o verão e o inverno que no hemisfério sul, inicia-se em 21 de março e finda em 20 de junho. 
Mas é também período da vida que se encaminha para a velhice. Que chato, né?
AH, OS VELHOS TEMPOS...

Olhai, gentes, uma foto de um teodolito, especialmente publicada pelo PASQUIM pra alegria daqueles que nos velhos tempos eram adeptos de uma tal de aula de topografia, em que a gente passava a manhã inteira derretendo debaixo de um baita sol vendo de longe os mais Caxias cercando o instrumento e fazendo cara de entendidos só pra agradar o prof. Marzullo. 
O

 Zémílio e o Madalozzo já estão em plena atividade pra organizar o encontro anual dos de 63/64 que deverá ser nos dias 14 e 15 de outubro. Tirando o Luiz Carlos, o Wagner, o Eduardo, o Zébatista, o Zérroberto e outros tantos que nunca deram as caras, espera-se que haja um grande comparecimento dos de 64. Ou talvez, médio comparecimento. Ou talvez min..., melhor deixar pra ver na hora, né? Aguardemos, portanto,o andamento dos providenciamentos que os dois tão fazendo.
A

inda enfurecido porque o DNER cortou seu latifúndio em Santa Rita ao meio, na reforma da estrada Lorena - Poços de Caldas, agora o Cabide radicalizou. Quer por que quer colocar postos de pedágio no trecho que foi ocupado. Com a arrecadação ficando pra ele, lógico, pois, afinal “violaram meu humilde patrimônio e querem que tudo fique por isso mesmo? Nunca!”
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